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Com a experiência adquirida nos encontros de 2011, 
a presidente do Movimento de Mulheres do Partido 
Social Cristão, Denise Assumpção, diz que pretende 
aperfeiçoar os próximos eventos. O Dia Internacional 
da Mulher (8 de março) será comemorado com encon-
tros realizados em três Estados diferentes, promovendo 
o “Mês da Mulher.  “Precisamos explorar essa data em-
blemática para aproximar ainda mais o universo político 
do cotidiano feminino”, destaca.

Em 2011, foram realizados seis encontros do PSC 
Mulher nas capitais: João Pessoa, São Paulo, Rio de Janei-
ro, Goiânia, Florianópolis e Brasília. De acordo Denise, o 
saldo foi bastante positivo. “Eu, particularmente, sempre 
acho que o evento poderia ter sido melhor, mas, depois, 
quando recebo as mensagens das pessoas falando sobre 
a repercussão daquilo que foi discutido em cada Estado, 
percebo o quanto foi importante cada visita”, diz a presi-
dente. Para 2012, estão previstos eventos nos Estados do 
Ceará, Pará, Bahia e no município de Sapé, na Paraíba.

Denise explica que até hoje o partido optou em pro-
mover palestras motivacionais, que contribuem para o 
crescimento da autoestima, pois é comum encontrar mu-
lheres sofridas, violentadas dentro da própria casa, que 
não se sentem capazes, mas que, na verdade, só precisam 
de um incentivo para agir. “A pessoa quando está doente, 
desmotivada, não consegue, de forma alguma, fazer um 
bom trabalho em prol da coletividade”, acrescenta.

Este ano, o foco das palestras deve mudar um pouco. 
Segundo Denise, o partido quer politizar professoras, 
enfermeiras, donas de casa para estimular em cada uma 
delas a vontade de concorrer a uma eleição. 

Novidades para 
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Denise Assumpção 
Presidente do PSC Mulher

No final de 2011, a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia (CCJC) da Câmara aprovou por 
unanimidade a Proposta de Emenda 
à Constituição 98/11, que garante às 
Defensorias Públicas da União e do 
Distrito Federal autonomia funcional 
e administrativa.

A proposta, de autoria da deputada 
Antônia Lúcia (PSC-AC), foi bastante 
elogiada pelos deputados da Comis-
são. Na leitura do relatório, Lourival 

Mendes (PTdoB-MA) deixou eviden-
te que a PEC seria um grande feito 
para o Brasil: “talvez o maior desde 
a criação das defensorias públicas na 
Constituição Federal Brasileira’’.

Protógenes Queiroz (PCdoB-SP) exal-
tou a iniciativa de Antônia Lúcia. “Para-
benizo a deputada pois sabemos que sai 
mais barato para o Estado uma defenso-
ria a altura do que se pagar advogados 
particulares para resolver os problemas 
dos mais pobres’’, destacou Protógenes.

Na reunião da bancada do Espíri-
to Santo, realizada em dezembro, a 
deputada federal Lauriete (PSC‑ES) 
apresentou indicação de emenda co-
letiva ao Ministério da Justiça, pela Se-
cretaria Nacional de Políticas Públicas 
sobre Drogas, para apoio de ações vol-
tadas à prevenção, tratamento e com-
bate ao uso de drogas, no valor de R$ 
50 milhões. Para garantir o recurso, 
Lauriete indicou a emenda tanto ao 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA), quanto ao Plano Pluri‑anual 
(PPA). 

A iniciativa da parlamentar moti-
vou-se pelo aumento do consumo de 

drogas percebido no país nas últimas 
décadas e pelos prejuízos que elas tra-
zem à sociedade em geral. “As drogas 
prejudicam a saúde física e mental dos 
seus usuários, com graves consequên-
cias para as famílias e para o Estado. 
Seu combate, portanto, deveria ser 
uma política pública prioritária a ser 
observada pela União.” O foco da pro-
posta é a faixa etária considerada mais 
vulnerável da população: adolescentes 
entre 12 e 18 anos.

De acordo com Lauriete, o consu-
mo de drogas está ligado diretamente 
aos altos índices de violência e homi-
cídios registrados no país.

Deputada Federal Antônia Lúcia 
(PSC-AC)

CCJ aprova PEC que 
garante autonomia para 
defensorias públicas

Deputada Federal Lauriete 
(PSC-ES)

Emenda prioriza 
combate às 

drogas

PSC      no
Parlamento
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FLORIANÓPOLIS

BRASÍLIA

Everaldo Pereira, vice-presidente do PSC, e convidados 
assistem à palestra da jornalista Rosana Braga, que falou 
sobre a importância da gentileza nas relações.

Mulheres do Distrito Federal e entorno assistem  

às palestras.

Evento do PSC Mulher lotou auditório do Hotel 
Magestic. 

Maria Leolita, representante do PSC Mulher-DF.

Com o auditório lotado, parte do público teve que 
assistir às palestras do lado de fora, no saguão.

Uma das palestrantes, a psicóloga Eliane Bertholucci 

falou sobre os desafios do equilíbrio das relações 

no século XXI.

Em 2011, o PSC Mulher, com sua “Política Virtuosa”, levou desenvolvimento político e social a cinco Estados e ao Distrito Federal. 
Foram várias palestras sobre os mais diversos temas, que buscaram principalmente a maior participação feminina na política.

O objetivo do partido é preservar e garantir os direitos das mulheres e, para isso, o PSC apoia as candidaturas femininas  
em todos os Estados e municípios brasileiros. Venha você também fazer parte dessa história!

“Política Virtuosa” nos Estados

Essa luta tem dado resultados: no último evento do ano, realizado no dia 
17 de dezembro, em Florianópolis, o auditório do Hotel Magestic lotou 

de inscritas. Muitas, inclusive, tiveram que assistir às palestras do lado de fora 
em um telão. Na ocasião, a presidente nacional do Movimento Nacional de 
Mulheres do PSC, Denise Assumpção, empossou a presidente regional, Te-
resinha Silva, que prometeu reivindicar os direitos femininos e lutar pelo 
Estado de Santa Catarina. “Vamos concentrar nossos esforços na filiação de 
mulheres engajadas, que são líderes em suas comunidades. Já temos algumas 
representantes fortes e decididas que, certamente, disputarão as eleições em 
2012”, destacou Silva.

Denise Assumpção e Teresinha Silva, presidente  

do PSC Mulher-SC. 

Também no mês de dezembro, a “Política Virtuosa” do PSC chegou a Brasília, 
capital federal. No encontro, palestras de incentivo ao envolvimento femi-

nino na política e na luta por um Brasil desenvolvido fizeram as brasilienses 
vibrarem. Compuseram a mesa as palestrantes Maristela de Melo, que falou 
sobre a importância das mulheres se inteirarem sobre seus direitos em relação 
à violência doméstica, tendo como base a Lei Maria da Penha; a psicóloga 
Eliane Bertholucci, que mencionou os desafios do equilíbrio das relações no 
século XXI; entre outras.

Na oportunidade, Denise Assumpção convocou as mulheres a irem à luta em 
busca de seus direitos. Segundo ela, a política é uma arte que precisa ser bem 
feita. “Nosso objetivo dentro do PSC é conclamá-las a participarem ativamen-
te da política brasileira. Se temos muitas mulheres para brigar pelas causas 
do país, o barulho é muito maior”, destacou a presidente do PSC Mulher.

Everaldo Pereira discursou em agredecimento à participação 
das mulheres no evento em Brasília.
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RIO DE JANEIRO

Dirigentes do PSC são convidados de honra no evento 
em Goiânia

Vanderlan Cardoso, empresário, e Everaldo Pereira 
na Mesa de convidados de honra.

PSC Mulher lotou o auditório do Hotel Blue Tree de 
Goiânia.

As goianas também têm 
voz ativa no Partido 

Social Cristão. O evento re-
alizado no Estado lotou de 
mulheres motivadas para 
as eleições de 2012. Entre as 
presentes, estavam Vanuza 
Valadares, ex-deputada es-
tadual e atual presidente do 
PSC Mulher/GO; e Marce-
lita Manzé, pré-candidata a 
vereadora no município de 
Senador Canedo.

A vice-presidente do Di-
retório Regional do PSC em Goiás, Izaura Cardoso, defendeu a união feminina, 
que, segundo ela, é uma importante arma para cada candidatura. “Nós, mulheres, 
temos que lutar por nossas causas, temos que nos unir. As vagas não estão sendo 
completadas. Por quê? Não estamos unidas. Temos que preencher a cota de 30 
por cento. Em Goiás, temos 246 municípios. Vamos lutar para que pelo menos 
uma mulher seja eleita pelo PSC em cada um deles”, incentivou Izaura.

Vanuza Valadares, ex-deputada estadual e presidente do PSC 
Mulher-GO, discursa no evento.

Mulheres de vários municípios do Rio de Janeiro lotaram 
o auditório do Hotel em Copacabana.

Everaldo Pereira presta homenagem à Elizabeth Ázaro, 
mãe de Ronald Ázaro, primeiro tesoureiro do PSC 
nacional.

Na mesa da autoridades: Hugo Leal, deputado federal; 
Joel Carrilho, tesoureiro geral do PSC-RJ; Dr. Jairinho, 
vereador; e Filipe Pereira, deputado federal.

Em setembro, foi a vez do Rio de Janeiro receber o Movimento de Mu-
lheres do Partido Social Cristão. Convidadas de vários municípios 

fluminenses lotaram o auditório do hotel em Copacabana.

O vice-presidente do PSC, Everaldo Pereira, fez homenagem a uma 
das pioneiras do partido, Elizabeth Ázaro. Ela foi a primeira mulher 
candidata a um governo de Estado pelo PSC, em 1986. “Quando se 
planta uma semente, é certeza de que ela dará fruto. E a senhora com 
seu filho tiveram a visão de colocar o nome e o trabalho de vocês nas 
mãos do PSC”, disse Everaldo. Elizabeth é mãe do Secretário de Estado 
de Turismo do Rio de Janeiro e integrante da Executiva Nacional do 
partido, Ronald Ázaro.Denise Assumpção incentiva a participação  

feminina na política.

GOIÂNIA
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Auditório do Hotel Litoral, em João Pessoa.

Jane Barbosa, presidente do PSC Mulher-PB, e Denise 
Assumpção posam na entrada do evento na Paraíba.

Antonio Oliboni, secretário geral do PSC nacional e 
patrono do PSC Mulher.

O primeiro evento do PSC Mulher do ano passado, feito com a ajuda das 
paraibanas, deu o que falar. O Hotel Litoral, no bairro de Cabo Branco, em 

João Pessoa, encheu de inscritas. O encontro iniciou o cronograma nacional do 
partido para fortalecer e estimular a participação das mulheres na política e na 
vida partidária. Ali surgia a “Política Virtuosa” do Partido Social Cristão, que se 
espalharia por todo Brasil.

E não foram apenas as mulheres que participaram dos encontros da “Política Vir-
tuosa” em 2011. O vice-presidente nacional, Everaldo Pereira; o secretário geral, 
Antonio Oliboni; e o tesoureiro geral, Rogério Vargas; além de vários parlamen-
tares da bancada do PSC fizeram questão de comparecer a cada evento. Pereira, 
inclusive, constantemente ratifica o compromisso do partido com o segmento. 
“Sempre buscamos dar espaço para as mulheres. Por isso, achamos que oferecer 
30% em cotas no partido para elas é muito pouco. Seguimos os ensinamentos de Jesus, que 
jamais discriminou uma mulher, pelo contrário, fez questão de defendê-las do machismo 
daquela época”.

Denise Assumpção convoca às mulheres paraibanas a se 
candidatarem. 

A advogada e ex-deputada federal, Zulaiê Cobra, destacou 
a importância das mulheres conhecerem seus direitos.

A desembargadora Marli Marques deixou como desafio 
para as mulheres mudar a política brasileira.

Zulaiê Cobra, advogada; Gilberto Nascimento, presidente 
do PSC-SP; e Everaldo Pereira abrem o evento..

Na maior capital brasileira, o PSC Mulher realizou seu segundo encontro 
de 2011, na Assembleia Legislativa. Com o lema “O nascimento de uma 

política virtuosa”, recém-criado na época, o encontro contou com a participa-
ção da ex-deputada federal e advogada, Zulaiê Cobra, e da desembargadora 
federal Marli Marques.

Marli Marques ofereceu como desafio para o público feminino a mudança 
da política brasileira. Segundo ela, as mulheres precisam ter coragem para 
enfrentar uma eleição, se candidatar. “Estão fazendo politicagem com nos-
so dinheiro. Falta tudo ao povo brasileiro: saúde, educação, boas estradas, 
nossas leis estão sendo violadas. Precisamos fazer a diferença e mudar essa 
história”, incitou a desembargadora.

Evento reuniu mais de 300 pessoas na Assembleia Legislativa 

de São Paulo.

SÃO PAULO

PARAÍBA
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A primeira mulher a assumir a presidência da Assembleia Legislativa de Sergi-
pe (ALESE) é do PSC. Nascida em uma família de políticos, Angélica Guimarães, 
deputada estadual em seu quarto mandato, tem mostrado a força e a determi-
nação da mulher sergipana. Formada em medicina, ela viu na carreira política 
a chance de ajudar ainda mais o povo de seu Estado. Seu sonho teve início em 
1992, quando foi eleita prefeita de Japoatã, sua cidade natal. Em 1998, ganhou, 
pela primeira vez, as eleições para deputada estadual e ainda nessa legislatura 
seu destaque foi tão grande que chegou a assumir o cargo de 2ª secretária da 
Mesa Diretora.

Durante sua carreira médica, a deputada Angélica Guimarães sempre alimen-
tou o sonho de construir em Japoatã-SE um hospital que pudesse atender as 
pessoas menos favorecidas economicamente. Em 2006, ela conseguiu realizar 
seu desejo e inaugurou a Unidade Mista de Saúde Drª. Angélica Guimarães. Na 
legislatura passada, participou como membro efetivo das comissões temáticas 
da Casa de Administração e Serviço Públicos e Saúde, Higiene, Assistência e 
Previdência Social.

Ao tomar posse em 2011, a parlamentar foi eleita por unanimidade presi-
dente da ALESE. “Sei que ser presidente da Assembleia Legislativa de Sergipe é 
muito mais que ocupar um cargo público. É ter o poder e o dever de participar 
ativamente das tomadas de decisões que definirão os rumos do nosso Estado. É 
ajudar a conceber e colocar em prática políticas públicas modernas e efetivas; é 
saber ouvir, mas ouvir muito, os clamores e anseios do nosso povo em seus mais 
diversos segmentos”, declarou.

A possibilidade de estar à frente da Casa só fez aumentar sua luta para melho
rar a saúde e a qualidade de vida dos sergipanos. Segundo Angélica, a detecção 
precoce de algumas doenças, em especial o câncer, é fundamental para ajudar 
no tratamento. Com base nisso, ela apresentou recentemente um projeto de lei 
que institui a Semana Estadual de Luta contra o Câncer de Mama em Sergipe. 
“Isso já existe para outras patologias e, dada à gravidade da doença, deve existir 
um período quando se possa discutir e defender tratamentos. É importante que 
o Estado promova uma semana só com relação a essa temática, que é importante 
para o ser humano de um modo geral”, destacou Angélica Guimarães, ao acres-
centar que esta é uma campanha em favor da vida.

Exemplos de Sucesso

A força 
da 
mulher 
sergipana
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Exemplos de Sucesso

Exemplos de Sucesso

O sonho da alagoana Thaíse Guedes era o mesmo da maioria das garotas: se 
tornar uma modelo famosa. Aos 13 anos, sua vida teve uma reviravolta depois 
de ser vítima de graves sequelas de uma meningite. Segundo ela, na época, um 
médico confundiu a séria doença que afeta o sistema nervoso com uma virose. 
Sem o diagnóstico adequado, a meningite bloqueou a circulação do sangue nos 
membros de Thaíse e seus braços e pernas foram amputados. Essa limitação 
física não foi suficiente para impedir a garota de alcançar seu objetivo.

Com apoio de seus pais, se tornou modelo profissional. Porém, ela não 
estava satisfeita, queria lutar por uma vida mais justa em seu Estado. Foi en-
tão que decidiu se filiar ao PSC. Aos 20 anos, foi eleita vereadora de Maceió 
e, aos 22 anos, concorreu a uma vaga na Assembleia Legislativa de Alagoas, 
tornando-se a mais jovem parlamentar da Casa com mais de 36 mil votos.

Durante seu mandato de vereadora pelo PSC, Thaíse se destacou pela 
criação de projetos como o cardápio em braile para bares e restaurantes de 
Maceió, o provador de roupas mais largo em lojas da capital e o táxi adaptado 
a cadeirantes. Em seu primeiro ano na Assembleia, levantou a bandeira pela 
luta da acessibilidade e pela inclusão das minorias. Autora do projeto de lei 
que instala banheiros químicos adaptados a portadores de deficiência física 
em shows, já aprovado, ela também encaminhou à Casa o projeto de lei que 
prevê ações educativas para o combate ao bullying.

Ainda hoje a locomoção e o acesso dos deficientes físicos, mesmo nas 
cidades maiores, são muito difíceis. Segundo a parlamentar, a diminuição 
de impostos para os comerciantes que oferecerem acessibilidade em seus 
ambientes comerciais e a isenção no transporte público para pessoas com 
mobilidade reduzida podem ajudar bastante. Thaíse sabe como é ter seu 
direito de ir e vir negado.

Na própria Assembleia, ela tem que lutar por seu direito de participar das 
reuniões. Recentemente, o elevador que garante a acessibilidade ao Plenário 
esteve com defeito por mais de dois meses. Sentindo-se prejudicada no seu 
direito, denunciou o caso via Twitter e depois convocou a imprensa local 
para mostrar o que estava ocorrendo na Casa. Em protesto, Thaíse subiu as 
escadas com ajuda de seus assessores para exercer seu mandato. “É uma falta 
de respeito não só comigo, mas com todos os cadeirantes que precisam usar 
o elevador. Eles também não estão sendo respeitados”, declarou. Só depois de 
muito protestar, Thaíse foi atendida pela Mesa Diretora que trocou a equipe 
responsável pela manutenção do elevador.

Mesmo com todas as adversidades enfrentadas ao longo da vida, ela nunca 
desanimou e afirma que continuará lutando dia após dia para melhorar o 
Estado de Alagoas. É com o exemplo desta parlamentar que podemos afir-
mar que nos quadros do Partido Social Cristão temos mulheres e jovens 
comprometidos com a população e principalmente que são capazes de lutar 
e defender os interesses dos que deles necessitam.

Uma  
vida de 
Superação
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Executiva Nacional do PSC Mulher

	 Coord. Geral	 Denise Assumpção
	 Coord. Executiva	 Izaura Cardoso
	 Coord. de Mobilização	 Antônia Luciléia Cruz
	Coord. de Comunicação	 Paula Oliveira 
	 e Publicidade
	 Coord. de Eventos	 Lauriete Almeida
	 Coord. de Intercâmbio	 Maria Angélica Marinho
	 Coord. de Filiação	 Maria Delurdes Almeida
	 Patrono do PSC Mulher	  Antônio Oliboni

Executiva Nacional do PSC

	 Presidente	 Vítor Nósseis
	 1° Vice-presidente	 Everaldo Pereira
	 2° Vice-presidente	 Marcondes Gadelha
	 3° Vice-presidente	 Sérgio Bueno
	 Secretário geral	 Antônio Oliboni
	 1° Secretário	 Gilbero Nascimento
	 Tesoureiro geral	 Luiz Rogério Vargas
	 1° Tesoureiro	 Ronald Ázaro

Assessoria de Comunicação

	 Coordenadora	 Caroline Lara
	 Repórteres	 Aryana Aragão
		  Priscilla Torres
		  Paula Oliveira
	 Repórter fotográfico	 Fernando Chaves 
	 Designer gráfico	 Divanir Junior

Acesse

www.pscmulher.com.br
nosso Facebook

Política Virtuosa
e Twitter

@pscnacional

Câmara dos Deputados
Anexo IV - Subsolo - Sala 28

CEP: 70.160-900 / Brasília – DF
E-mail: lid.psc@camara.gov.br

Fone: (61) 3215-9761 / 3215-9762
Fax: (61) 3215-9764 / 3215-9770

Sede do PSC Nacional
SCS Quadra 02 Bloco B, Nº 20 – Sala 1301
Ed. Palácio do Comércio / CEP: 70.318-900

Brasília – DF - Fone (61) 3323-2020

www.psc.org.br
pscmulher@psc.org.br

Fevereiro de 2012

Destaque 
no 
primeiro 
mandato

A vereadora Gilmara Gonçalves, de Cara-
picuíba-SP, tem sido exemplo para as mulhe-
res de São Paulo. Casada, mãe e jornalista, ela 
não abriu mão da vontade de ajudar a me-
lhorar sua cidade e decidiu se candidatar. Na 
hora de escolher o partido para concorrer, 
não hesitou em se filiar ao partido que me-
lhor traduz o sentimento do povo: “Escolhi 
o PSC para ser uma vereadora que trabalha 
pelos valores cristãos, valores estes que acre-
dito serem essenciais para se governar com 
justiça e dignidade. E, naturalmente, quando 
o ser humano é colocado em primeiro lugar, 
nós, mulheres, somos exaltadas,” afirma.

Eleita em 2008, Gilmara afirma não ter 
sido fácil chegar à Câmara Municipal: “Dis-
putei dois pleitos e só consegui me eleger no 
segundo. Tive quase 400 candidatos concor-
rendo comigo a 16 vagas existentes na Câ-
mara e quando cheguei lá me deparei com 
muitos desafios e complicações. Não tenho 
medo, já dei vários votos contrários na Casa. 
O que é bom para o ser humano, digo sim. O 
que não é, digo não.”

O destaque do primeiro mandato da ve-
readora é sem dúvida o projeto “Eu amo Ca-
rapicuíba, e você?”. A campanha conta com 
ações para desenvolver o conceito de cida-
dania e melhorar a autoestima da população. 
“Esse projeto incentiva a cidadania porque 
se cada um amar a sua cidade e fizer a sua 
parte as coisas acontecem. Um município é 
repleto de desafios e esses desafios não serão 
vencidos só pelo poder público, a população 
tem que estar junto”, defende Gilmara.

Em 2011, a sua luta pelos interesses das 
mulheres foi fortalecida após o convite de se 
tornar a presidente estadual do Movimento 
de Mulheres do PSC de São Paulo. “Como 
presidente do PSC Mulher-SP, acredito na 
nossa força e no nosso poder de atuação na 
política. Hoje, nossa participação é resultado 
de um longo processo que desbravamos to-
dos os dias. E diante do espanto dos que não 
acreditavam, conquistamos nosso espaço 
para um novo tempo na história”. Ela reafir-
mou seu compromisso com as companheiras 
do PSC. “Vou continuar trabalhando para 
garantir que nossos direitos e ideias sejam 
respeitados e para que nossos jovens tenham 
apoio e certeza de um futuro melhor”, disse 
a vereadora.

E X P E D I E N T E

Exemplos de Sucesso

Exemplos de Sucesso
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